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VULTOS DA GEOGRAPIA DO BRASIL 

BARÃO DE LADARIO 
1825-1904 

NA mezn.orável znanhã do dia 15 de Novembro de 89, uma carruagem_, vinda das ban-
das do mar, é estacada próximo ao Quartel General por u.ma escolta republicana 

cujo comandante dá uma -voz de prisão. Estampidos de -vários tiros foram a resposta 
e/aquente. Terzn.inado o duelo, estava ferido o Almirante José da Costa Azevedo -
Barão de Ladário -, ministro da Marinha do Império do BrasiL 

~$te episódio, se deznonstra a situação de .marinheiro e político de Costa Azevedo, 
não quer definir a sua atuação exclusivarnente no plano da 'História Política ou Naval 
do Brasil!' rnas, antes de tudo, fixar através uma atitude, o caráter firme e decidido de 
u.rn ho:cnezn que conhecia o seu luSara . 

O perfil do Barão, do ponto de vista tanto físico corno psicológico e moral, iden­
tifica-se na retidão e firzneza. Durante sua alonAada existéncia não faltaram episó­
dios nem atitudes, confirmando isso .. 

O Barão de Ladário, certo, não foi uzn 4e6grafo no sentido estrito do t&rzno, poré.rn 
teve atuação assaz zne_rit6ria na. construção da 'eo~ra.fia. brasileira, 'sobretudo no setor 
r;la R.eografia. das fronteiras e no ca.znpo cartográfico, a.stron6znico7 zneteoroJ6gico e hi­
drográfico do nosso setentrião.. No entanto, sua inteligência não se projetou somente 
no a.zn.plissimo horizonte geográfico. 'Di-lo sua carreira náutica, as colunas deu O Povo., 
(no Rio G. do Su1)7 ãs :missões que a República lhe confiou, etc., etc. 

A atuação de Costa Azevedo no campo geográfico teve inicio' provável quando 
inte~rou por 5 anos e outros tantos meses (1852-57) a Comissão Demarcadora dos Limi­
tes entre o Brasil e o Uru/1uai. 

Em 1858 foi desiAnado para explorar e reconhecer a região lindeira com a Guia­
na Francesa.. Durante o desempenho dessa missão, dirigiu ou executou7 trabalhos hi­
drográficos e carto~ráficos esclarecedores dos limites com a possessão francesa, e 
ainda desenvolveu atividades extra-prograzna como a determinação de novas coorde­
nadas para Belém e Caiena7 exploração do litoral e de rios na região do Amapá. 

Surge então a oportunidade para que viesse a se distinguir dentre os demarca­
dores. O govêrno imperial, querendo dar execução ao tratado de :Z3 de Outubro de 
1851, que re&ulava a nossa fronteira cotrt oo...lPerú, designa Costa Azevedo para nosso 
cocnissário7 tendo em vista seus excelentes serviços. Neste pôsto se znantérn. de 1861 
a 64 e novaznente de'1865 a 68. O que .se fez- e foi muito- e o que faltou fazer- e 
foi pouco- veat clara e sucintamente descrito na Defesa da Commissão Mista Demar­
cadora dos Limites do Brasil e Perú -1871. No mesmo ano de 1868, dando aso a ardente 
desejo seu, seguiu~para o sul do pais afim de participar das lutas corno Paraguai, quando 
tem ocasião de revelar suas qualidades de combatente. 

A ação de Costa Azevedo, no plano do interésse geográfico, acha-se intimamente 
ligada ao cenário amaz6niC07 tanto em referência ao quadro natural como às proporções. 

Embora o principal encargo se condensasse na demarcação, não menos valiosos 
foram os trabalhos realizados extra-instruções, no "esfdrço para o conhecimento do 
Amazonas, encarado por sua feição geográfica, fisica e astronômica", co010 êle 
znesmo escreve. A comissão brasileira pôde fixar a linha que, partindo das cabeceiras 
do igarapé Santo An.tónio, encontrava o Japurá e por êle descia até à foz do Apapor1s, 

--~na extensNo-de--321 403--:En&t-cosn ,---1-in-h-a---!-~-ue--Se--nã.o-sa-bia- a d-ir-etr-iz!_' e inexatamente 
chamada Tabatinga-Apaporís. A respeito da geodésica Santo Ant6nio-Japurá, que 
durante muito ternpo se considerou como interrompendo o curso do Içá por duas vézes, 
convézn notar que tal não acontece7 pois a referida linha, como a determinou Azevedo, 
secciona aquele rio uzna s6 vez, conforme foi ratificado pe-los recentes trabalhos do Co­
ronel Renato Rodrigues Pereira. 

Entre 1866 e 67 realizou-se uzna exploração do rio Javari, da qual foi encarregado, 
de nosso lado, o Capitão-tenente João Soares Pinto, um dos melhores coadjutores de 
Azevedo. Esta expedição, na altura da Barranca do Martins, teve que retroceder ante 
ur.n ataque dos indí~enas, o qual resultou na morte do enviado brasileiro~ Em 1868, 
paralisada a demarcação pela retirada do comissário peruano, procedeu â exploração 
dos rios Içá- da sua er.nbocadura até interseccionar com a famosa geodésica do Apa­
porís --e Japurá até à foz do seu não n1.enos famoso afluente pela margem esquerda. 

Das atividades que desenvolveu e superintendeu no setentrião, Azevedo nos dá 
um resuzno ~que êle apresenta cozno argumento poderoso do dever bem cumprido 
-quando se defende das acusações que sofreu por motivos de politica. És te resumo 
encontra-se na Breve resposta às arguições feitas contra o procedimento do chefe da comissão 
nomeada para demarcar os limites do Brasil com o Perú -1864. 

Os disci.zrsos7 relat6rios, ofícios, anotações e outros escritos do ilustre deslindador, 
são um rico r:nanancial de valor geográfico e histórico indiscutível. A relação biblio­
gráfica, direta ou indireta, de Ladário é extensa e refere-se, na maior parte, ao norte 
do Brasil. Quer na biografia elaborada pelo Sr. Castilhos Goycochéa (principalmente 
no que se refere à cartografia), quer no Dicionário Bibliográfico de Sacrazn.ento Blake 
(e.zn JJ,eral), quer na Biblioteca Nacional (aonde se acham os arquivos do Barão) encon­
tra.rn-se aznplas listas. Quanto ao sul, destacamos: 1 -A questão das Missões à luz dos 
documentos históricos (artigos editoriais de" A Tribuna" -1891). S6bre. o zn.esmo assunto 
escreveu no ' 4 Correio do Povo" e u Jornal do Comércio". no mesmo ano. 2 -O Sr. Quin­
tino e o litigio das Missões(" Jornal do Comércio", ]aneiró e Fevereiro de 1892). 3- O Pôrto 
de Antonina. 4- Carta hidrogrãfica do Rio Grande, desde a barra até acima da ilha dos 
Marinheiros -1853. 

Durante o Império f6ra distinguido com várias honrarias, entre as quais o t1-
tula de Barão~ em 1885, e.cn reconheciznento aos seus serviços militares. E:cn 1862 tor­
nou-se s6cio do Instituto Hist6rico e GeoA,ráfico Brasileiro, ao qual oferecera a mexn6ria 
científica ulnvestigação Astronômica". De 1878 a 81 representou o A.znazonas na Câmara 
dos Deputados. 

Sua vida é um exemplo de patriotiszno verdadeiro, sem a mácula do partic;ula­
risrno sobreposto ao interêsse nacional. Foi urn combatente- nunca deixou de o ser 
-de muitos combates. Quando morreu, faltava menos de uzn mês para completar 
80 anos. Uzna longa existência bem vivida para o nosso Brasil. 
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